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RESUMO 

No Brasil se estima que quase 19 milhões de pessoas sofrem com a ansiedade. Essa doença causa 

diversas mudanças comportamentais e psicológicas no indivíduo, afetando sua qualidade de vida e 

interferindo nas atividades do seu dia a dia. As plantas medicinais são utilizadas por grande parte 

população mundial, como um caminho alternativo para o tratamento de várias doenças, sendo mais 

acessível em diversos sentidos em relação aos medicamentos alopáticos. O objetivo deste trabalho é 

relacionar a utilização de medicamentos à base de plantas medicinais no tratamento de pacientes com 

transtorno de ansiedade. Sendo assim, foi elaborada uma revisão de literatura a qual tem como 

finalidade reunir os conhecimentos existentes sobre o uso de plantas medicinais para o tratamento da 

ansiedade, encontrado descrito na literatura o efeito medicina benéfico de plantas que possuem um 

efeito sedativo e ansiolítico, proporcionando ao indivíduo um efeito relaxante e tranquilizante.  
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ABSTRACT     

In Brazil, it is estimated that almost 19 million people suffer from anxiety. This disease causes several 

behavioral and psychological changes in the individual, affecting their quality of life and interfering with 

their day-to-day activities. Medicinal plants are used by a large part of the world's population, as an 

alternative way to treat various diseases, being more accessible in several ways compared to allopathic 

medicines. The objective of this work is to relate the use of medicines based on medicinal plants in the 

treatment of patients with anxiety disorders. Therefore, a literature review was carried out, which aims 

to gather the existing knowledge about the use of medicinal plants for the treatment of anxiety, finding  
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described in the literature the beneficial medicinal effect of plants that have a sedative and anxiolytic 

effect, providing the individual a relaxing and tranquilizing effect. 

Keywords: Anxiety; Medicines; herbal medicines; Treatment and Medicinal plant. 

 

INTRODUÇÃO  

O transtorno de ansiedade é uma doença que acomete grande parte dos 

brasileiros, sendo que no ano de 2016 a estimativa segundo os dados da Organização 

Mundial de Saúde (OMS) foi de aproximadamente 19 milhões de pessoas (1,2).  

Os transtornos de ansiedade são caracterizados em situações que podem 

induzir o indivíduo ao medo, angústia, preocupação excessiva e receio, através de 

quadros clínicos nos quais os sintomas podem ser primários ou derivados de outras 

doenças psiquiátricas. A causa desses transtornos ainda não são bem elucidados e 

podem ser multifatoriais, incluindo fatores hereditários e ambientais diversificados (2).                                                                                                                                           

O tratamento farmacológico da ansiedade é feito utilizando antidepressivos 

que agem com efeitos terapêuticos para a melhora desse desequilíbrio emocional (3), 

são utilizados benzodiazepínicos que possuem ação ansiolítica, antidepressivos 

tricíclicos (ADT), inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), inibidores 

seletivos da recaptação de serotonina e noradrenalina (ISRSNA) e os β-bloqueadores 

que apresentam a diminuição da percepção dos sintomas somáticos periféricos (4). 

O uso de plantas medicinais tem sido utilizado como uma nova opção para o não uso 

dos tratamentos convencionais, como o uso dos benzodiazepínicos (5).  

Nas plantas, existem naturalmente associações de fitoquímicos que podem 

apresentar ação sinérgica, o que pode refletir uma soma benéfica para a saúde, desse 

modo, o interesse em utilizar as plantas medicinais para fins terapêuticos, fez com 

que países desenvolvidos como Alemanha, França e Reino Unido, intensificam 

estudos pela fitoterapia (6). Este interesse surgiu principalmente pelas pessoas 

acreditarem que os fitoterápicos são isentos ou possuem poucos efeitos colaterais, e 

que são aparentemente eficazes, em casos onde a medicina tradicional não alcança  
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resultados esperados (7,8). Muitas espécies vegetais são donas de propriedades 

terapêuticas, por isso o uso de plantas medicinais representa um fator importante para 

a mantenção das condições de saúde (9).  

Tendo em vista a grande quantidade de indivíduos que sofrem com transtornos 

de ansiedade, e acabam adquirindo prejuízos em suas vidas, a possibilidade das 

terapias alternativas e derivadas de plantas medicinais para controle da ansiedade é 

vista como um meio de tratamento (9). O objetivo deste trabalho é fazer um 

levantamento de dados sobre a utilização de plantas medicinais e fitoterápicos com 

efetividade no tratamento de pacientes com transtorno de ansiedade. 

MÉTODO 

Com o intuito de atender os objetivos propostos, foi elaborada uma busca de 

artigos científicos, a qual possui a finalidade de reunir os conhecimentos já estudados 

sobre a temática em questão e ainda avaliar as evidências disponíveis, na busca de 

colaborar com o desenvolvimento do conhecimento já existente sobre as 

contribuições que plantas medicinais possuem no tratamento da ansiedade. 

Foram realizadas buscas na base de dados eletrônica Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) e PubMed e Google Acadêmico, publicados entre os anos 

1990 a 2022, sendo realizada uma avaliação de artigos, livros e documentos 

disponibilizados nas plataformas digitais citadas anteriormente como em periódicos, 

sendo encontrados 571 resultados na PubMed e 207 na SciELO com a aplicação de 

filtros, após os critérios de inclusão e exclusão, sendo de inclusão os artigos e 

publicações literárias que possuíam conteúdo sobre com os tipos de ansiedade, o uso 

de plantas medicinais como tratamento e medicamentos utilizados no tratamento da 

ansiedade, já os de exclusão foram artigos que não haviam relação com o tema 

proposto. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados para a pesquisa 

foram: Ansiedade; Medicamentos; Fitoterápicos; Tratamento e Planta medicinal. A  
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busca realizada na base de dados foi feita nos idiomas inglês e português, utilizando 

os operadores booleanos AND e OR para a pesquisa. 

Figura 1 representa as etapas da busca após a aplicação dos filtros. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO       

Nos últimos tempos o uso de plantas medicinais e emprego da fitoterapia tem 

ganhado destaque para o tratamento de muitas doenças, apresentando como 

vantagens os custos inferiores daqueles da medicina tradicional, uma maior aceitação 

por parte dos pacientes, sustentada em parte pelo uso popular destas plantas e pela 

baixa incidência de eventos adversos, medicamentos à base de plantas medicinais, 

e também o uso da planta em si, que pode ser utilizada in natura ou secas, plantadas  

de forma tradicional sendo apresentadas como drogas vegetais, em forma de 

infusões, inalações e decocções (10). 

Buscas realizadas na 

SciELO e PubMed              

n= 778 artigos 

 

Leitura dos artigos 

n=102 

Leitura dos 

resumos   n=80 

Artigos incluídos na 

revisão                                      

n=8 

676 artigos excluídos 

por não possuírem 

relação com o tema 

22 artigos excluídos 

por não apresentarem 

relação com o 

objetivo da pesquisa 

72 artigos excluídos 

por não apresentarem 

relação com o objetivo 

da pesquisa 
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Com o aproveitamento desse recurso terapêutico no tratamento da ansiedade, 

vem a ser uma opção viável em comparação aos tratamentos com fármacos 

tradicionais, havendo casos, nos quais, alguns pacientes não respondem ou não 

toleram o tratamento farmacológico com outros medicamentos (11).  

Através das pesquisas e leitura dos materiais encontram-se informações 

relacionadas (Quadro 01) à utilização das plantas medicinais e de medicamentos 

fitoterápicos que são utilizados no tratamento dos transtornos de ansiedade. 

Relacionando quais são as plantas mais utilizadas, quais demonstraram maior 

eficácia, e quais possuem comprovações de seus benefícios nos indivíduos. 
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Quadro 01. Informações das principais plantas utilizadas no tratamento da ansiedade. (Autoria 

própria) 

Planta Nome popular Nome científico Parte utilizada 

 

 
 

Kava-kava 

 
Piper methysticum 

 
 

Rizomas e folhas 

 

 
Melissa/ Erva- cidreira 

 
Melissa officinalis 

 
 

Folhas e ramos 

 

 
 

Maracujá 

 

Passiflora incarnata 

 
 

Folhas e fruto 

 

 
 
 

Valeriana 

 
 

Valeriana officinalis 

 
 

Rizomas e raízes 

 

 
 

Ginkgo 

 
 

Ginkgo biloba 

 
Folhas 

 

 
 

 Camomila 

 

Matricaria recutita 

 
 

Flor 

   A segurança e eficácia na utilização de uma planta medicinal, irá depender da 

identificação correta da planta, conhecimento sobre qual parte deve ser usada, modo 

de preparo, uso e dose apropriada, que agregam saberes do uso popular e evidências 

reveladas por estudos científicos (11).  
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O uso de plantas medicinais pode proporcionar uma sensação de equilíbrio e 

bem-estar, além de promover a qualidade de vida do paciente e contribuir assim de 

maneira positiva para a saúde mental, representando uma alternativa viável e 

sustentável para o manejo complementar do controle de seus sintomas (12). 

No contexto dos tratamentos ansiolíticos, pode-se observar que com o 

presente estudo que algumas plantas como Piper mesthysticum e Matricaria 

recutita possuem um destaque relevante, apresentando resultados satisfatórios no 

controle da ansiedade, e na redução dos sintomas depressivos, além de chamar a 

atenção por sua baixa toxicidade (14,15). Para o tratamento da ansiedade, as 

seguintes plantas são capazes de amenizar o impacto das preocupações na mente 

e, consequentemente, proporcionar um relaxamento e sentimento de bem-estar para 

o corpo. 

  1.Kava-Kava (Piper mesthysticum)      

  O extrato da planta kava-kava age no sistema nervoso central (SNC), podendo 

amenizar as sensações de medo, sendo assim um potente anestésico local, a 

atividade farmacológica da kava-kava obtida pelas kavalactonas (classe de 

compostos de lactona encontrados em raízes) apresentam diversos efeitos sobre o 

SNC, inserindo atividades ansiolíticas, sedativas, anticonvulsivantes, anestésicas 

locais e analgésicas, sendo ainda desconhecido o mecanismo exato desses feitos 

(13). A atividade ansiolítica da kava- kava é do interesse de pesquisadores em 

estudos científicos, possuindo uma vantagem por sua ação ansiolítica não apresentar 

efeitos adversos, como no caso do uso de benzodiazepínicos como afetar as funções 

cognitivas, ter sonolência e dependência, os fitoterápicos que contém extratos de 

P.methysticum são amplamente utilizados no mundo, principalmente no tratamento 

de ansiedade e insônia (14).                                                           

O uso de kava-kava foi aprovado para o tratamento da ansiedade e distúrbios 

nervosos como estresse ou cansaço. Através de estudos clínicos ficou esclarecido  
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que a kava-kava é relativamente seguro, por não causar dependência química sendo 

um ansiolítico efetivo, enquanto os ansiolíticos sintéticos causam letargia e confusão 

mental, kava-kava é responsável pelo aumento na concentração, memória e reflexos 

das pessoas que apresentam ansiedade (15). 

2. Melissa (Melissa officinalis) 

Possui seu efeito calmante que age no estímulos do humor, podendo assim 

reduzir o estresse e sentimentos de agitação através de sua utilização contínua, 

possui propriedades antiespasmódicas,  anti-depressivas,  vermífugas  e  podendo 

aumentar  o fluxo  biliar,  através de suas  características tranquilizantes,  suas ações  

no  sistema  nervoso e sua aceitação sensorial, vem a ser um dos fitoterápicos mais 

usados no tratamento da ansiedade, estudado através de seu uso contínuo com 

pacientes, sendo uma planta que possui propriedades medicinais que atuam sobre 

os principais sintomas  que  acometem  indivíduos  ansiosos  (13-16). 

Atuando como calmante nos casos de ansiedade a M. officinalis pode ser 

usada para seu controle, sendo também, necessário entender o conceito de 

ansiedade através da visão de diversos fatores que vem a interferir no indivíduo, como 

a pandemia da COVID-19 que prejudicou ainda mais o avanço da doença. (16,17) .           

 

3. Maracujá (Passiflora incarnata) 

Estudo realizado sobre a ação farmacológica, toxicológica e sobre os 

constituintes químicos das folhas do gênero Passiflora usadas nos distúrbios da 

ansiedade (18). Foi relatado através da maioria dos estudos níveis reduzidos de 

ansiedade após a administração de preparações à base de P. incarnata, com o efeito 

em pessoas com sintomas leves de ansiedade. Não sendo observados efeitos 

adversos, a P. incarnata pode ser útil no tratamento, pois a folha do maracujá possui 

elementos como a passiflorina que é dona de propriedades calmantes (18, 19). 

O uso das folhas possui evidência para o tratamento da ansiedade, espasmos 

e nervosismo (19). Possuindo propriedades que são sedativas, utilizada  
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para a irritabilidade, ansiedade, insônia, taquicardia, vertigens, hipertensão arterial, 

palpitações, transtornos nervosos, muito usada no tratamento de neuralgia, 

convulsões generalizadas, histeria, taquicardia nervosa, sendo muito usado na 

homeopatia e na fitoterapia (13). Os teores de flavonóides totais expressos em 

apigenina possuem uma correlação entre sua ação farmacológica. As substâncias 

como a luteolina, frações enriquecidas de flavonóides e saponinas, apresentam 

atividade ansiolítica sem comprometimento de atividade apresentada em seus 

estudos (19,20). 

 

 4. Valeriana (Valeriana officinalis) 

A Valeriana apresenta diversas substâncias ativas incluindo sesquiterpenos e 

valepotriatos, porém suas propriedades farmacológicas ainda não estão bem 

esclarecidas. Seus efeitos estão atribuídos à ligação dos componentes ativos ao 

receptor GABA de benzodiazepínicos (21). Os extratos das raízes de Valeriana, 

quando combinadas com outras plantas medicinais, podem substituir o uso de 

benzodiazepínicos para o tratamento de insônia e ansiedade (22). Ainda, apresenta 

ser eficaz na diminuição de estados de ansiedade quando leve a moderados e pode 

ser um auxiliar útil, para a retirada de benzodiazepínicos, drogas estas muito 

utilizadas em combinação com os antipsicóticos para o tratamento de sintomas, que 

apresentam muitos eventos adversos, a Organização Mundial da Saúde em 1999 

considerou que a espécie Valeriana officinalis pode ser utilizada in natura, como na 

forma de infusão, também na  produção de medicamentos fitoterápicos, possuindo 

seus principais benefícios ao longo do uso, como sedativo leve, atuando no alívio dos  

estados de excitação nervosa, tensão, irritabilidade e ansiedade e de distúrbios do 

sono (23). 

 

5. Ginkgo (Ginkgo biloba) 

O uso de G. biloba, notou-se que ao final do tratamento os pacientes tratados 

com o extrato da planta, ainda possuíam sintomatologia significativa, sendo assim  
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necessária a replicação deste estudo com um período maior de tratamento e com a 

inclusão de uma droga padrão (13). 

Com o extrato das folhas do Ginkgo, é produzido um dos medicamentos 

fitoterápicos mais consumidos, sendo um fármaco muito prescrito em países como a 

Alemanha e França, as principais indicações para o uso estão relacionadas ao 

tratamento de diversos problemas, como falta de concentração, problemas de 

memória, confusão mental, depressão e ansiedade (23,24).  

Os efeitos dessa planta podem ser relacionados a um componente ativo ou 

uma combinação desses agentes presentes em seu extrato, suas substâncias ativas 

incluem, além de terpenóides e proantocianidinas, glicosídeos flavônicos (quercetina 

e catequina), sendo antioxidantes capazes de melhorar a circulação sanguínea e 

auxiliar na proteção neuronal, o extrato de suas folhas pode inibir o fator de ativação 

plaquetária e aumentar a produção de óxido nítrico nos vasos (25).  

Um estudo realizado com 170 pessoas que tinham ansiedade generalizada e 

usaram medicamentos à base dessa planta, apresentaram uma redução nos 

sintomas de ansiedade devido às suas propriedades anti-inflamatórias. O G. biloba 

melhora a capacidade do corpo de lidar com os níveis elevados do hormônio que 

causa o estresse (26). 

 

6. Camomila (Matricaria recutita) 

A terapia a base da planta popularmente conhecida como Camomila, em   

indivíduos com ansiedade e sintomas depressivos sob a forma de chá é 

frequentemente utilizada devido ao seu efeito calmante. Seu mecanismo de ação 

ainda é desconhecido, portanto, várias linhas de evidência sugerem que um ou  mais 

dos seus constituintes  flavonóides  podem produzir  atividade  ansiolítica (26). 

Contando com propriedades antibacteriana, antiespasmódica, cicatrizante, 

anti-inflamatória e calmante, sendo benéfica em aliviar o estresse e ansiedade, 

possuindo evidências de que essa planta ajuda a amenizar sintomas de ansiedade, 

estresse e da depressão, incluindo também seu uso aromaterápico (27), na forma de  
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óleo essencial. Sendo uma planta herbácea, anual e aromática, que é originária do 

sul e leste da Europa, também do oeste asiático. Seus capítulos florais possuem óleo  

essencial, composto por terpenos, flavonoides e outras substâncias orgânicas, 

possuindo um grande número de usuários do chá de infusão de Camomila (28,29). 

O uso de medicamentos com extrato dessa planta produziu uma redução 

clinicamente significativa em pacientes com ansiedade moderada e grave (30). O 

controle foi feito através das Escala de Ansiedade de Hamilton, do Inventário de 

Ansiedade de Beck e do Índice Geral de Bem-estar Psicológico, tendo um resultado 

comparável com a terapia de drogas ansiolíticas convencionais, porém com índices 

menores de efeitos adversos (13). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista os dados relatados nas literaturas revisadas, os medicamentos 

à base de plantas medicinais, ocupam um grande espaço no mercado, em razão do 

desenvolvimento de novos medicamentos sintéticos, os medicamentos fitoterápicos 

e o uso da planta in natura também em forma de chás, estão cada vez mais utilizados 

como boas alternativas para tratamento da ansiedade, como também da insônia e em 

alguns casos de transtornos da mente, como a depressão, sendo bem procurados e 

bem aceitos pela população. Nas propriedades relatadas por diversos autores na 

literatura, pode se perceber que o tratamento à base de plantas, vem sendo uma 

alternativa que induz mais conforto ao paciente que vem sofrendo com esse 

incômodo, que é contínuo. Pelos medicamentos fitoterápicos apresentarem em 

grande parte dos casos menos efeitos colaterais, sendo assim uma opção atraente 

para os pacientes, em comparação ao tratamento tradicional com benzodiazepínicos, 

também por algumas plantas apresentarem seu efeito calmante e relaxante. As 

plantas Camomila e a Kava-kava, possuem um destaque relevante, apresentando 

resultados satisfatórios no controle da ansiedade, e também na redução dos sintomas 

depressivos, além de possuírem baixa toxicidade. Ainda há muito em que se estudar 

em razão dos princípios ativos e mecanismos de ação de cada planta, mas o rico 

valor que é extraído através dessas plantas é de uma grande riqueza. 
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